
Irmãos e irmãs, como percebemos Deus 
no mundo e nas atitudes que constroem 
a vida? Para percebê-lo é preciso deixar 

de olhar com os olhos do mundo, que ad-
mira os sábios, os inteligentes, os intelectu-
ais, os poderosos... O olhar divino é de outro 
modo, pois sabe que os pequenos, os hu-
mildes e abandonados veem bem depressa 
o que é essencial. Os pequeninos são verda-
deiramente livres. Todo aquele que acolhe 
a proposta de Deus tem atitude de humil-
dade e de pequenez, pois sabe que Ele é o 
Senhor. Hoje também consagramos nosso 
Dízimo, sinal de gratidão a esse Deus que 
nos ama e se revela em Jesus Cristo.

1. ENTRADA I
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor. E por 
isso respondi: aqui estou!o. 

2. ENTRADA II
1. Todos reunidos na casa de Deus, com 
cantos de alegria e grande louvor. Vamos 
celebrar os feitos do Senhor e sua bonda-
de que nunca tem � m. (bis)

Vamos celebrar, Deus está aqui. Va-
mos celebrar, Deus está aqui, no meio 
de nós. (bis)

2. Quando estamos juntos unidos a ti. 
Para elevar a nossa oração. Um canto de 
alegria surge entre nós, em adoração ao 
teu eterno amor. (bis)

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. "Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e abatidos", pois o meu jugo é 
suave! Aproximemo-nos da misericórdia 
in� nita e peçamos perdão. (silêncio)

P. Senhor, que sois bondade sem limites, 
tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que sois a esperança que nos 
fotalece na caminhada, tende piedade 
de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que não quereis a morte do pe-
cador, mas que se converta e viva, tende 
piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que pela 
humilhação do vosso Filho reerguestes o 
mundo decaído, enchei os vossos � lhos e 
� lhas de santa alegria e dai aos que liber-
tastes da escravidão do pecado o gozo 
das alegrias eternas P. N.S.J.C. 
Ass: Amém.

A  Palavra vivida nos faz reconhecer a 
face de Deus na face dos irmãos e ir-

mãs, principalmente os mais simples e hu-
mildes. 

Cuidemos uns dos outros!   
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10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, Se-
nhor da terra; os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, pai, revelas!

11. EVANGELHO 
(Mt 11,25-30)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu 
te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque escondeste estas coisas aos sá-
bios e entendidos e as revelaste aos pe-
queninos. Sim, Pai, porque assim foi do 
teu agrado.

Tudo me foi entregue por meu Pai, e 
ninguém conhece o Filho, senão o Pai, e 
ninguém conhece o Pai, senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o quiser revelar.

Vinde a mim, todos vós que estais can-
sados e fatigados sob o peso dos vossos 
fardos, e eu vos darei descanso. Tomai so-
bre vós o meu jugo e aprendei de mim, 
porque sou manso e humilde de coração, 
e vós encontrareis descanso. Pois o meu 
jugo é suave e o meu fardo é leve.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Deus, vosso Filho entoou louvores a 
Vós, pois revelastes vosso amor aos sim-
ples, aos pobres e abandonados. Ouvi a 
nós que agora vos suplicamos, con� antes: 
Ass: Mostrai-nos, Senhor, vossa miseri-
córdia!

1. OLHAI com amor para todos os mem-
bros sofredores de vossa Igreja, para que 
sejam confortados por vossa misericórdia.

2. LIBERTAI os oprimidos e devolvei a 
vida, vosso dom sem igual, àqueles que 
foram feridos em sua dignidade. 

3. DAI aos cristãos que vivem em situa-
ções vulneráveis e difíceis, o alento de 
vossa bondade e de vossa presença. 
4. CONDUZI-NOS todos no caminho de 
vosso Filho Jesus, e assim alcancemos a 
vida junto de Vós. 

5. FORTALECEI-NOS no vínculo da unida-
de e do compromisso com vosso Reino, 
vivendo os valores insubstituíveis que vi-
viam as primeiras comunidades e que o 
Sínodo vem nos pedindo.

6. ABENÇOAI e guiai os novos Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão de 
nossa Paróquia, que neste domingo assu-
mem suas funções, assim como os que já 
atuam em nossa comunidade.

P. Neste � nal de semana, também consa-
gramos nosso Dízimo, gesto de gratidão 
a Deus e partilha para construção de seu 
Reino de Justiça e paz. Por isso, rezamos:
Ass: Fazei que eu seja um dizimista 
consciente. Que cada dízimo que eu 
der, seja um verdadeiro agradecimen-
to, um ato de amor, o reconhecimento 
de tua bondade para comigo. Sei que 
tudo que tenho de bom vem de ti: paz, 
saúde, amor. Ajudai-me a doar com li-
berdade e justiça. Tirai todo o egoísmo 
do meu coração. Que eu possa amar 
cada vez mais o meu irmão. Quero ser 
um instrumento de paz e amor em tuas 
mãos! Que o meu dízimo seja agradável 
a ti, Senhor! Amém!

14. CANTO DAS OFERTAS  
1. As coisas que o mundo oferecia, me 
impediam de te encontrar, de ver que a 
vida é só em ti. Mas tu vieste e tocaste 
bem no fundo do meu coração, me ensi-
naste a te amar. 

Oh! Jesus, recebe então a minha vida.  
Recebe as coisas que de ti me afastam, 
pois só em ti quero viver. (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, quero 
sempre te louvar tua vida transbordar. Para 
que mais gente experimente, teu amor nos 
transformando, tua mão a nos tocar. 

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Zc 9,9-10)

Leitura da Profecia de Zacarias:
Assim diz o Senhor:  “Exulta, cidade de 

Sião! Rejubila, cidade de Jerusalém! Eis 
que vem teu rei ao teu encontro; ele é jus-
to, ele salva; é humilde e vem montado 
num jumento, um potro, cria da jumenta.

Eliminará os carros de Efraim, os cava-
los de Jerusalém; ele quebrará o arco de 
guerreiro, anunciará a paz às nações. Seu 
domínio se estenderá de um mar a outro 
mar, e desde o rio até os con� ns da terra”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 144)

Ass: Bendirei, eternamente, vosso nome, 
ó Senhor! 

— Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu 
Rei, e bendizer o vosso nome pelos sécu-
los. Todos os dias haverei de bendizer-vos, 
hei de louvar o vosso nome para sempre. 

— Misericórdia e piedade é o Senhor, Ele 
é amor, é paciência, é compaixão. O Se-
nhor é muito bom para com todos, sua 
ternura abraça toda criatura.  

— Que vossas obras, ó Senhor, vos glori-
� quem, e os vossos santos com louvores 
vos bendigam! Narrem a glória e o es-
plendor do vosso reino e saibam procla-
mar vosso poder!  

— O Senhor é amor � el em sua palavra, 
é santidade em toda obra que ele faz. Ele 
sustenta todo aquele que vacila e levanta 
todo aquele que tombou.  

9. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 8,9.11-13)

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Irmãos: Vós não viveis segundo a carne, 
mas segundo o espírito, se realmente o 
Espírito de Deus mora em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não perten-
ce a Cristo.

E, se o Espírito d'Aquele que ressuscitou 
Jesus dentre os mortos mora em vós, en-
tão Aquele que ressuscitou Jesus Cristo 
dentre os mortos vivi� cará também vos-
sos corpos mortais por meio do seu Espí-
rito que mora em vós.

Portanto, irmãos, temos uma dívida, 
mas não para com a carne, para vivermos 
segundo a carne. Pois, se viverdes segun-
do a carne, morrereis, mas se, pelo espí-
rito, matardes o procedimento carnal, 
então vivereis.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

Dizimista, obrigado pela sua generosidade!

Liturgia 
Eucarística



to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Possamos, ó Deus, ser puri� cados pela 
oferenda que vos consagramos; que ela 
nos leve, cada vez mais, a viver a vida do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B
(Missal pág. 848)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, criador do mundo e fonte da 
vida. Nunca abandonais a obra da vossa 
sabedoria, agindo sempre no meio de 
nós. Com vosso braço poderoso, guiastes 
pelo deserto o vosso povo de Israel. Hoje, 
com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo; e por Jesus 
Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos 
caminhos da história até a felicidade 
perfeita em vosso reino. Por essa razão, 
também nós, com os Anjos e santos, 
proclamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discipulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
Ass:  O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santi� car estes dons do pão e do vinho, a 
� m de que se tornem para nós o Corpo e 
+ o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, Ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu e deu a seus discípulos dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 

deu graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E BEBEI:  ESTE É O CÁLI-

CE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
Vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso Sal-
vador, que pela paixão e morte de cruz 
� zestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que Ele venha, e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. Em 
comunhão com o nosso Papa Francisco, 
o nosso Bispo Gil Antônio, com todos os 
bispos, presbíteros, diáconos e com todo 
o vosso povo, possamos irradiar con� an-
ça e alegria e caminhar com fé e espe-
rança pelas estradas da vida.
Ass: Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja a fé 
só vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no � m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glori� caremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
Ass: Amém.

17. CANTO DA COMUNHÃO I
1. O meu Reino tem muito a dizer, não se 
faz como quem procurou, aumentar os 
celeiros bem mais e sorriu. Insensato, que 
vale tais bens, se hoje mesmo terás o teu 
� m? Que tesouros tu tens pra levar além. 

Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar 
o teu reino. O teu pão vai nos dar teu 
vigor, tua paz.

2. O meu reino se faz bem assim: se 
uma ceia quiseres propor, não convide 
amigos, irmãos e outros mais. Sai à 
rua a procura de quem, não puder 
recompensa te dar, que o teu gesto 
lembrado será por Deus.

3. O meu reino quem vai compreender? 
Não se perde na pressa que têm, 
sacerdote e levita que vão se cuidar. 
Mas, se mostra em quem não se contém, 
se aproxima e procura o melhor para o 
irmão agredido que viu no chão. 

4. O meu reino não pode aceitar quem se 
julga maior que os demais, por cumprir 
os preceitos da lei, um a um. A humildade 
de quem vai além e se empenha e 
procura o perdão, é o terreno onde pode 
brotar a paz. 

5. O meu reino é um apelo que vem, 
transformar as razões de viver, que te 
faz desatar tantos nós que ainda tens. 
Dizer sim é saberes repor tudo quanto 
prejuízo causou, dar as mãos, repartir, 
acolher, servir!

18. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Tu és minha vida, outro Deus não há. 
Tu és minha estrada, a minha verdade. 
Em Tua Palavra eu caminharei, enquanto 
eu viver e até quando Tu quiseres. Já não 
sentirei temor, pois estás aqui. Tu estas no 
meio de nós. 

2. Creio em Ti Senhor, vindo de Maria. 
Filho Eterno e Santo, homem como nós. 
Tu morreste por amor, vivo estás em nós. 
Unidade trina com o Espírito e o Pai. E 
um dia eu bem sei, Tu retornarás, e abri-
rás o Reino dos céus! 

3. Tu és minha força, outro Deus não há. 
Tu és minha paz, minha liberdade. Nada 
nesta vida nos separará, em Tuas mãos 
seguras minha vida guardarás. Eu não 
temerei o mal, Tu me livrarás. E no teu 
perdão viverei! 

4. Ó Senhor da vida, creio sempre em ti. 

Dizimista, obrigado pela sua generosidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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Filho Salvador, eu espero em ti! Santo Es-
pírito de amor desce sobre nós. Tu, de mil 
caminhos nos conduzes a uma fé. E por 
mil estradas onde andarmos nós, qual 
semente nos levarás.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Nós vos pedimos, 
ó Deus, que, enriquecidos por essa tão 
grande dádiva, possamos colher os frutos 
da salvação sem jamais cessar vosso lou-

vor. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.  
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vos-
sas mentes no conhecimento e no amor 

de Deus, e de seu Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. O Senhor seja vossa alegria e vossa paz. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
Ass:  Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ritos
Finais

Em função de obras de manu-
tenção na Capela São Roque, 
não haverá a Adoração ao 
Santíssimo Sacramento na 
próxima quinta-feira, dia 13. Também estão 
suspensas as Missas das 16h no sábado, dia 
15, e das 9h, no domingo, dia 16. 


